
EOTMDIMIIKTO Y COLABORACION EN LAS RELACIONES DE TRABAJO

J u l i o  B ayce, a u to r  de e s t e  a r t í c u l o ,  acaba de r e g r e s a r  de G inebra , 
donde in te r v in o  en un sem in ario  de la  O .I .T . so b re  p ro b la n a s  s o c ia le s ,  
ju n to  con r e p re s e n ta n te s  de 20 p a ís e s  de E uropa, A sia , A fr ic a  N egra, 
e l  Cercano O r ie n te  y  América l a t i n a .  Expone en  e s ta  nota su  o p in ió n  
sobre  la  s i tu a c ió n  s o c ia l  d e l  p a ís  y  s u g ie re  a lg u n as  m edidas p a ra  me­
j o r a r  l a s  r e la c io n e s  la b o r a le s .

EL URUGUAY, A LA DISTANCIA
V isto  a l a  d i s t a n c i a ,  con  más p e r s p e c t iv a ,  e l  panorama n a c io n a l  se d ib u ja  con mayor 

c la r id a d ,  sus g randes l í n e a s  a p a re c e n  más n í t i d a s  y  p r e c i s a s .  Y a la  lu z  de su co n fro n  
ta c ió n  con lo s  problem as de o t r o s  p a ís e s ,  n u e s tro s  p ro p io s  p roblem as a d q u ie re n  p ro p o r­
c io n e s  d i f e r e n t e s ,  qu izá  más v e rd a d e ra s .

A sí, he te n id o  l a  s a t i s f a c c i ó n  de c o r ro b o ra r  muchos a s p e c to s  que son m otivo de nues_ 
t r o  le g i t im o  o rg u l lo .  Tenemos i n s t i t u c i o n e s  d e m o c rá tic a s , c u l t u r a  c ív i c a ,  e s t a b i l i d a d  
p o l í t i c a .  No tenem os c o n f l i c to s  r e l i g i o s o s ,  n i  r a c i a l e s ,  n i  de c a s ta s .  No e x i s t e n  divi_ 
s io n e s  p ro fu n d as  e n t r e  n u e s t r a s  c la s e s  s o c ia le s .  En té rm in o s g e n e ra le s ,  puede a f irm a r­
se  que l a  p o b la c ió n  goza de un n iv e l  de v id a  re la t iv a m e n te  e le v a d o , y  que no hay ham­
b re  n i  m is e r ia .  También podemos e n o rg u lle c e m o s  de una l e g i s l a c i ó n  s o c ia l  avanzada y  
de un  p ro g re so  c o n s ta n te  en n u e s t r a s  c o n d ic io n e s  de t r a b a jo .  Todo e s to ,  que lo  sab e­
mos desde a q u í ,  que lo  hemos re p e t id o  t a n ta s  v e c e s , a d q u ie re  en e l  e x t e r i o r  una espe­
c i a l  v a l id e z .  A l l í  aprendem os a a p r e c ia r  n u e s t r a s  p ro p ia s  v i r tu d e s  y  a v a l o r a r  lo  que 
hemos c o n s tru id o  en  poco más de un s ig lo  de v id a  in d e p e n d ie n te .

P ero  tam bién  a l a  d i s t a n c i a  observam os m ejo r n u e s tro s  d e f e c to s .  Y vemos con p ro fu n ­
da pena a n u e s tro  pequeño p a í s ,  a e s te  p a í s  que t ie n e  t a n t a s  p o s ib i l id a d e s  de s e r  f e ­
l i z ,  sum ergido en medio de una o la  de c o n f l i c to s  l a b o r a le s ,  con v u lsio n ad o  su c lim a so­
c i a l  p o r una s e r i e  in in te rru m p id a  de p a ro s , h u e lg a s , c i e r r e s ,  ocu pac ión  de f á b r i c a s ,  
co acc ió n  y  v io le n c ia .

¿ Es ló g ic a  e s ta  s i t u a c ió n  en un p)ais de c u l tu r a  d em o crá tic a  y  de avanzada l e g i s l a ­
c ió n  s o c ia l?

LA EVOLUCION DE LA O .I .T .
Veamos p rim ero  como ha ev o lu c ion ado  l a  O rg a n iz a c ió n  I n te r n a c io n a l  d e l  T rab a jo  (O.I.T.) 

y  q u izá  encontrem os a l l í  a lg u n a  o r ie n ta c ió n  p a ra  l a  so lu c ió n  de n u e s tro s  p ro b lem as.
Creada en 1919 como p a r te  i n te g r a n te  d e l T ra tad o  de V e r s a l l e s ,  con e l  p ro p ó s i to  de 

promover l a  j u s t i c i a  s o c ia l  en e l  mundo, l a  O .I .T . d e s a r r o l ló  d u ra n te  su p rim e ra  e ta ­
pa una in te n s a  ta r e a  en e l  s e n tid o  de c r e a r  normas in te r n a c io n a le s  y  r e a l i z a r  e s tu d io s  
e in v e s t ig a c io n e s  en e l  ám bito l a b o r a l .

No puede n eg a rse  l a  e f i c a c i a  de e s ta  o b ra , que d ifu n d ió  lo s  p r in c ip io s  de l a  j u s t i ­
c ia  s o c ia l  e im pulsó su a p l i c a c ió n  p r á c t i c a  en to d a s  l a s  r e g io n e s  d e l mundo. En muchas 
p a r te s  d e s p e r tó  l a  c o n c ie n c ia  g re m ia l de lo s  t r a b a ja d o r e s ,  pugnó por e l  reco n o cim ien to  
de l a  l i b e r t a d  s in d i c a l ,  enseñó  a lo s  o b re ro s  a co n o ce r y  d e fe n d e r  sus le g í t im o s  d e re ­
chos. En o t r a s  p a r te s ,  donde im peraban  y a  eso s p r in c ip io s ,  e s t im u ló  la  a p l ic a c ió n  de 
normas de j u s t i c i a ,  p ropendiendo  a m ejo ra r l a s  c o n d ic io n e s  g e n e ra le s  de t r a b a jo .  Nadie 
puede n eg ar l a  c o n tr ib u c ió n  que la  O .I .T . ha hecho en e se  s e n t id o  a l  p ro g reso  de la  hu 
m an id ad .'



Pero l e  o c u r r id  un poco a l a  0 . I . T . , l o  que a l  " a p re n d iz  de b ru jo "  d e l  cuen to  que 
d iv u lg ó  Dukas. Desencadenó fu e rz a s  que no e s ta b a  luego  en c o n d ic io n e s  de c o n t r o la r .  Y 
fu e  a s i  que a p re te x to  de l a  j u s t i c i a  s o c i a l  se ha p ro du cid o  en muchas p a r te s  una p ro ­
funda a l t e r a c ió n  do l a  p az  s o c ia l .  Y s i n  paz s o c ia l ,  no ha p o s ib i l id a d  de conv iven­
c ia .

En 1955, en la  Memoria que p re s e n tó  a l a  C o n fe ren c ia  r e a l iz a d a  en ju n io  de e se  año , 
e l  d i r e c t o r  g e n e ra l de l a  O .I .T . ,  David A. Morse, se  ocupó e sp e c íf ic a m e n te  d e l  p ro b l£  
ma de l a s  r e la c io n e s  e n tre  l o s  em pleadores y  lo s  t r a b a ja d o re s  y  p reco n izó  l a  n ecesid ad  
de una mayor c o la b o ra c ió n  e n t r e  ambos s e c to re s  p o r medio de lo  que llam ó " l a  r e f l e x ió n  
en común". Desde e n to n c e s , y  s i n  d esco n ocer l a  o b ra  r e a l i z a d a  a n te r io rm e n te  en e se  cam 
po, l a  O .I .T . ha dem ostrado com prender la  n e c e s id a d  de e n c a u za r ra c io n a lm e n te  l a s  i n ­
q u ie tu d es  que h ab ía  d e s p e r ta d o , y  ha dedicado  a e s t o s  p roblem as lo s  m ayores e s fu e rz o s . 
En 1958, l a  C o n fe ren c ia  r e s o lv ió  i n t e n s i f i c a r  su  programa en m a te r ia  de r e la c io n e s  de 
t r a b a jo ,  y  re c ie n te m e n te , en ju n io  de 1959, d e c id ió  i n s c r i b i r  en e l  orden d e l d ía  de 
l a  C on fe ren c ia  de 1960 un p ro y e c to  de recom endación  sobre  la c u e s t ió n  de l a  c o n su lta  
y  l a  c o la b o ra c ió n  e n tre  l a s  a u to r id a d e s  p ú b l ic a s  y  l a s  o rg a n iz a c io n e s  de em pleado res y  
de t r a b a ja d o re s  en e l  ám bito i n d u s t r i a l  y  en e l  ám bito  n a c io n a l .  A f i n e s  de 1960, es 
tam bién  muy p ro b a b le  que se r e a l i c e  en América l a t i n a  un co n g reso  e s p e c ia l  in te r a m e r i ­
cano d e s tin a d o  a l  e s tu d io  de l a s  r e la c io n e s  de t r a b a jo .

¿Qué c o n c lu s io n e s  pueden s a c a r s e , pues, de e s ta  ev o lu c ió n ?
Que no e s  p o s ib le  im p u lsa r in d e fin id am en te  e l  avance de l a s  c o n d ic io n e s  de t r a b a jo  

s i n  a te n d e r  p a ra le la m e n te  e l  m ejoram ien to  de l a s  r e la c io n e s  de t r a b a jo .  En o t r a s  p a la ­
b r a s ,  que l a  j u s t i c i a  s o c ia l  debe av an zar ju n to  pero  no en  d e tr im e n to  de l a  paz s o c ia l .

LAS RELACIONES DE TRABAJO EN EL URUGUAY
Algo s im i la r  ha o c u rr id o  en e l  Uruguay. El avance de l a  l e g i s l a c ió n  s o c ia l ,  e l  me­

jo ra m ie n to  de l a s  c o n d ic io n e s  de t r a b a jo ,  no ha s id o  acompañado de un p e rfe c c io n a m ie n ­
to  de l a s  r e la c io n e s  de t r a b a jo ,  s in o  a l  c o n t r a r io .  A medida que se  dan m ayores v e n ta ­
j a s  a  lo s  t r a b a ja d o r e s ,  empeora e l  c lim a  s o c ia l  d e l  p a í s .  Crece e l  número de lo s  con­
f l i c t o s  l a b o r a le s ,  ocasionando g ra v e s  p é rd id a s  a l o s  dos s e c to r e s  d e l t r a b a jo  y  a l a  
econom ía n a c io n a l .  P o r ra z o n e s  f ú t i l e s  se  l l e g a  a  m edidas de f u e r z a .  P ro b lan a s  p a r c i a ­
l e s ,  que r e q u ie re n  so lu c io n e s  p a r c i a l e s ,  han l le g a d o  a p a r a l i z a r  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s  
do l a  v id a  d e l p a í s .

¿Por qué sucede  e s to ?
En g ra n  p a r t e ,  porque e l  Uruguay c a re c e  de in s tru m e n to s  adecuados p a ra  p re s e rv a r  la  

paz s o c ia l .  No tenem os normas a p ro p iad a s  so b re  s in d ic a l i z a c ió n ,  so b re  h u e lg a s  y  lo c k - 
o u ts ,  so b re  n eg o c ia c io n e s  c o le c t iv a s ,  sobre c o n c i l ia c ió n  y  a r b i t r a j e ,  so b re  c o la b o ra ­
c ió n  e n t r e  l o s  em pleadores y  lo s  t r a b a ja d o r e s .  P lan tead o  un c o n f l i c to ,  no e x i s t e  un m£ 
canismo té c n ic o  que lo  encauce y  lo  conduzca h a s ta  l a  s o lu c ió n  c o r re s p o n d ie n te . Todo 
queda l ib r a d o  a la  im p ro v isa c ió n , a l a  fu e rz a  de l a s  p a r te s  en  pugpa, a l a  p re s ió n  de 
lo s  hechos. G eneralm ente, l o s  c o n f l i c to s  te rm in an  p or desem bocar en  e l  M in is te r io  de 
I n d u s t r i a s  o en una com isión  p a r la m e n ta r ia .  Es d e c i r ,  en o rg an ism o s que no t ie n e n  com­
p e te n c ia  e s p e c í f i c a  en e so s  problem as y  que a r b i t r a n  s o lu c io n e s  p o l í t i c a s  y  p ro v is io ­
n a le s  en lu g a r  de so lu c io n e s  té c n ic a s  y  p erm anen tes.

E l r e s u l ta d o  de e s ta  s i t u a c ió n  lo  e s tá  p ad ec ien d o  e l  p a í s .  Es pues n e c e s a r io  c r e a r  
in s tru m e n to s  que p rev ean , d esd e  l a  i n i c i a c i ó n  de c u a lq u ie r  d is c re p a n c ia  l a b o r a l ,  lo s  
p ro ced im ien to s  que deben  s e g u ir s e  p a ra  r e s o lv e r lo s .  Y e s  n e c e s a r io  prom over e l  e n te n d í 
m ien to  e n tre  lo s  t r a b a ja d o re s  y  l o s  em pleadores, de s u e r te  que e l  t r a b a jo  n a c io n a l no 
se  vea in te rru m p id o  p o r  una c u e s t ió n  n im ia o in c id e n ta l .



No es p o s ib le  a d m it i r  que p o r  una f u t i l e z a ,  l o s  o b re ro s  p ie rd a n  sus j o r n a l e s ,  se 
ponga en p e l ig ro  l a  e s t a b i l i d a d  de una empresa o se  p a r a l i c e  un s e r v i c i o  e s e n c ia l  de 
l a  comunidad. A sí como l o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  lueg o  de la r g a s  lu c h a s ,  te rm in a ro n  por 
d i r im ir  dem ocráticam ente su s d is c r e p a n c ia s  p o r l o s  mecanismos e l e c t o r a l e s  e s  p re c is o  
que e l  c a p i t a l  y  e l  t r a b a jo  ap ren dan  a e n te n d e rse  p o r  l a  v ía  de l o s  mecanismos l a b o r a ­
l e s  p re e s ta b le c id o s .  El t o t a l i t a r i s m o  m a rx is ta  no c re e  en e s te  e n te n d im ie n to , n i  lo  
q u ie re . Por e l  c o n t r a r io ,  l a  dem ocracia depende en g ra n  p a r te  de e s t e  en ten d im ien to .

ENTENDIMIENTO I  COLABORACION EN OTROS PAISES
En muchos p a í s e s ,  l a s  c o n d ic io n e s  de t r a b a jo  y  l a s  r e la c io n e s  la b o r a le s  se  f i j a n  

p o r l a  v ía  l e g i s l a t i v a  o a d m in is t r a t iv a .  En o t r o s ,  e x i s te  la  costum bre t r a d i c io n a l  de 
que t a l e s  p roblem as se  re s u e lv a n  d ire c ta m e n te  e n t r e  l a s  p a r te s ,  m ed ian te  con v en ios l i ­
brem ente p a c ta d o s . En n u e s tro  p a í s ,  y  en g e n e ra l  en to d a  América L a tin a , estam os a co s­
tum brados a e s p e ra r  todo de l a  le y  y  d e l  E stado . E x is te n  ab u n dan tes  e jem p los que nos 
ac o n se ja n  c o n f ia r  tam bién en lo  que pueden h a c e r  l a s  p a r te s  i n te r e s a d a s  cuando a c tú a n  
con l e a l t a d  y  p a t r io t i s m o .

En D inam arca, desde 1899, p o r  e l  "Acuerdo de S e tiem b re" , c e le b ra d o  e n t r e  la  Confede_ 
ra c ió n  de Em pleadores y  l a  C o n fed e rac ió n  de S in d ic a to s ,  se f i j a r o n  l a s  b a s e s  de l a s  re_ 
la c io n e s  o b r e r o - p a t ro n a le s ,  que re g u la n  h a s ta  hoy l a  s o lu c ió n  de l o s  c o n f l i c to s  la b o ra  
l e s .  En S u e c ia , e l  "P ac to  t r a n s a  c c i  onal" de 1906 echó lo s  c im ie n to s  d e l  s is te m a  de ne­
g o c iac io n e s  c o le c t iv a s  e n t r e  p a tro n o s  y  o b re ro s . En N oruega, e l  "Acuerdo B ásico" de l a s  
r e la c io n e s  p r o f e s io n a le s  fu á  firm ado  en 1935» E l "P acto  de Paz d e l  T rabajo" de 1937, 
re g u la  en S u iza  lo s  c o n f l i c to s  s o c ia le s  de la  i n d u s t r i a  r e l o j e r a  y  de l a  m e ta lú rg ic a . 
E x is te n  inn u m erab les  conven ios c o le c t iv o s  que r ig e n  en Europa y  en América d e l N orte  
lo s  p roblem as l a b o r a le s ,  in c lu s o  e l  in c rem en to  de la  p ro d u c tiv id a d .

En e l  preám bulo d e l  acuerdo  que reg lam en ta  l a s  r e la c io n e s  p a t ro n a le s  y  o b r e r a s  de 
S u e c ia , se d ic e :  "Las o rg a n iz a c io n e s  c e n t r a l e s  d e l  mercado d e l  t r a b a jo  t ie n e n  p le n a  con 
c ie n c ia  de l a  n e c e s id a d  de r e g u la r ,  en l a  medida de lo  p o s ib le ,  su s  d iv e rg e n c ia s  de in ­
t e r e s e s ,  s in  r e c u r r i r  a c o n f l i c to s  d e c la ra d o s . Los em pleadores y  l o s  o b re ro s  han compro bado a menudo que lo s  r e s u l ta d o s  o b ten id o s  no compensan lo s  g a s to s  y  lo s  s a c r i f i c i o s  
que o r ig in a n  lo s  c o n f l i c to s  d e c la ra d o s .L a s  p a r t e s  c o n t r a ta n te s  e s tá n  p reocu pad as de s a l  
v ag u a rd a r l a  paz d e l  t r a b a jo ,  ta n  ú t i l  a  l a  v id a  económica n a c io n a l" .

En 1955 d u ran te  e l  Congreso de la  I n d u s t r ia  Americana e l  s e ñ o r  Ceorge Meany, P r e s i ­
d en te  d e l S in d ic a to  de M ecánicos, d i jo :  "Tenemos t a n ta s  c o sas  que nos son  comunes, que 
r e s u l t a  más b ie n  to n to  s e g u ir  r iñ en d o  p or l a s  que no tenem os en común". En lo s  E s ta d o s  
U nidos, son ta n to s  lo s  e jem p lo s de c o la b o ra c ió n  e n t r e  lo s  o b re ro s  y  lo s  p a tro n o s , que 
s e r í a  im p osib le  r e s e ñ a r lo s  en e s t a  n o ta . B aste  r e c o r d a r  que e x is te n  s in d ic a to s  o b re ro s  
que conceden p réstam o s a l a s  em presas de su  grem io que se  en c u e n tre n  en d i f i c u l t a d e s  
económ icas.

S i e s to  es a s í  en o t r a s  p a r te s  d e l  mundo, s i  e x i s t e  e n ten d im ien to  y  c o la b o ra c ió n  en 
muchas p a r te s  e n t r e  l o s  em pleadores y  l o s  t r a b a ja d o r e s ,  en b e n e f ic io  mutuo y  d e l  p a í s ,  
p o r qué no puede e x i s t i r  en e l  Uruguay? ¿Qué pódanos h a c e r  p o r que e x is ta ?

ALGUNOS METODOS ÍRACTICOS
La 0 . 1 , T. no se  ha l im ita d o  a prom over normas in te r n a c io n a le s  en  f a v o r  de la  co labo ­

ra c ió n  e n t r e  l o s  s e c to r e s  p ro f e s io n a le s ,  s in o  que ha ensayado tam bién  a lg u n o s  métodos 
p r á c t i c o s  p a ra  f a v o r e c e r  e l  m ejoram iento  de l a s  r e la c io n e s  de t r a b a jo .

En 1957, un f u n c io n a r io  té c n ic o  de l a  O .I .T .  fu é  env iad o  a l  P erú , p a ra  p r e s t a r  a s i s  te n c ia  a una com isió n  m ediadora en l a  so lu c ió n  de un c o n f l i c to  p a r t ic u la rm e n te  agudo ~



que a fe c ta b a  lo s  f e r r o c a r r i l e s  d e l s u r .  Las recom endaciones p re s e n ta d a s  por d icho  fu n  
c io n a r io ,  luego  de h ab er e s tu d ia d o  e l  caso  en e l  t e r r r e n o ,  c o n tr ib u y e ro n  a e n c o n tra r  
una s o lu c ió n  que fu e  a c ep tad a  por to d a s  l a s  p a r te s  in te r e s a d a s .

En 195é y  en 1957 se ensayó con re s p e c to  a B o liv ia  e l  p ro ced im ien to  de l a s  "m isio ­
nes b i p a r t i t a s " ,  c o n s i s te n te  en e l  env ió  de m ision es com puestas p o r un d i r ig e n t e  s in ­
d ic a l  y  o tro  p a tro n a l  de un p a i s  con e x p e r ie n c ia  en l a s  r e la c io n e s  de t r a b a jo .  En un  
caso  fu e  una m isión  su eca  y  en o tro  una m is ió n  b e lg a ,  que tom aron c o n ta c to  con l a s  o r ­
g a n iz a c io n e s  p a tro n a le s  y  o b re ra s  de B o l iv ia ,  a l a s  que so m e tie ro n  a recom end ac io nes 
b á s ic a s  sob re  l a s  m edidas te n d ie n te s  a m e jo ra r  e l  c lim a s o c ia l  d e l  p a i s .  E s te  método 
t ie n e  l a  v e n ta ja  de u t i l i z a r  l a  e x p e r ie n c ia  de d i r ig e n t e s  avezados de p a í s e s  muy evo­
lu c io n a d o s  so c ia lm e n te , l o s  que se  com penetran  con f a c i l i d a d  de lo s  p ro b lem as de sus 
r e s p e c t iv o s  s e c to re s  y  e n c u e n tra n  lueg o  l a  form a de l l e g a r  a s o lu c io n e s  de conven ien­
c ia  m utua.

También se ha ensayado ú ltim am ente  e l  p ro ced im ien to  in v e rs o ,  e s  d e c i r ,  m is io n e s  b i ­
p a r t i t a s  de d ete rm inad os p a í s e s ,  que r e a l i z a n  v i s i t a s  a p a ís e s  de mayor e v o lu c ió n  p a ra  
re c o g e r  enseñanzas en esa  m a te r ia . Una m isión  b i p a r t i t a ,  in te g ra d a  p o r s e i s  d i r ig e n te s  
p a t ro n a le s  y  s e i s  d i r i g e n t e s  s in d ic a le s  de p a ís e s  a s i á t i c o s ,  acaba de r e a l i z a r  una v i ­
s i t a  a I n g la te r r a  y  A lem ania p a ra  con o cer a l l i  e l  fu n c io n am ien to  p r á c t i c o  de l a s  r e l a ­
c io n e s  de t r a b a jo  y  e s tu d ia r  luego su  a p l ic a c ió n  a su s r e s p e c t iv o s  p a ís e s .

Se t r a t a  de e x p e r ie n c ia s  p r á c t i c a s  y  novedosas, cuya a p l i c a c ió n  a c i e r t o s  p roblem as 
de n u e s tro  p a is  p o d r ía n  s e r  d ig n as  de e s tu d io .

ENSAYAR LOS HUMEROS PASOS

Estamos pues en una e n c ru c ija d a  de l a  e v o lu c ió n  s o c ia l  d e l p a ís .  luego  de h ab e r r e a  
l iz a d o  g randes p ro g re so s  en e l  m ejoram ien to  de l a s  c o n d ic io n e s  de t r a b a jo ,  debemos, a 
r ie s g o  de p e rd e r lo  to d o , em pezar a m e jo ra r  l a s  r e la c io n e s  de t r a b a j o .  Es d e c i r ,  luego  
de habernos ocupado de la  j u s t i c i a  s o c ia l ,  debemos p reo cu p arn o s un poco de la  paz so­
c i a l .

Es n e c e s a r io  promover un e n te n d im ien to  e n t r e  l o s  em pleadores y  l o s  t r a b a ja d o re s  pa­
r a  c r e a r  normas de co n v iv en c ia  l a b o r a l .  Tenemos v a r io s  caminos p a ra  e l e g i r .  La le g is la _  
c ió n  o l a  a c c ió n  a d m in is t r a t iv a ;  l a s  n eg o c ia c io n e s  d i r e c t a s  e n t r e  l a s  o rg a n iz a c io n e s  
r e p r e s e n ta t iv a s  d e l c a p i t a l  y  e l  t r a b a jo ;  l a  a s i s t e n c i a  té c n ic a  de la  0 .1 . T. en m ate­
r i a  de r e la c io n e s  p ro f e s io n a le s .  C u a lq u ie ra  de e l l o s  es  b ueno , s i  se  emprende con con­
v ic c ió n  y  buena f e .  Quizá tam bién  p o d ría  e n sa y a rse  una com binación  de e l l o s ,  adap tad a  
a  n u e s tra  s i t u a c ió n  y  a n u e s t r a  p s ic o lo g ía .  P or e jem plo , e l  E s ta d o , por v ía  l e g i s l a t i ­
va o a d m in is t r a t iv a  p o d ría  c r e a r  l a s  c o n d ic io n e s  adecuadas p a ra  que se  r e a l i c e n  có n su l 
t a s  y  n e g o c ia c io n e s  d i r e c t a s  e n t r e  l a s  o rg a n iz a c io n e s  p r o f e s io n a le s ,  a s i s t i d a s  p o r lo s  
s e r v ic io s  t é c n ic o s  de l a  O .L T ..

Pueden d i s t i n g u i r s e  t r e s  e ta p a s  en la  e v o lu c ió n  de l a s  r e l a c io n e s  de t r a b a jo :  la  
" t r e g u a " ,  cuando ambas p a r te s  p ie n sa n  que sus i n t e r e s e s  aon c o n tra p u e s to s  p ero  adm iten  
que e s  p re c is o  c o n v iv ir ;  l a  "arm onía" cuando l a s  p a r te s  e s tim an  que es  p o s ib le  co n c i­
l i a r  sus i n t e r e s e s ,  y  l a  " c o la b o ra c ió n "  cuando l a s  p a r te s  comprenden a l  f i n  que ü e n e n  
más i n t e r e s e s  com ures que c o n tra p u e s to s  y  que, por lo  t a n to ,  l a  c o o p e ra c ió n  e s  mutua­
m ente c o n v e n ie n te . Debemos c o n fe s a r  que no estam os n i s iq u ie r a  en  la  e ta p a  i n i c i a l .  Es 
u rg e n te  e n s a y a r  l o s  p rim ero s p a s o s .

JU LIO  BAYCE

"EL PLATA" 21 y  22 de o c tu b re  de 1959


